
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

Conhecimentos Básicos Conhecimentos Específicos
Língua

Portuguesa V
Conhecimentos 

Gerais
Noções de 
Informática Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3

Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação
1 a 10 1,0 cada 11 a 15 1,0 cada 16 a 20 1,0 cada 21 a 35 1,0 cada 36 a 50 1,0 cada 51 a 60 1,0 cada

Total: 10,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 40,0 pontos

Total: 60,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras, portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO deste Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, ele-

trônicos ou não, tais como agendas, relógios não analógicos, notebook, transmissor de dados e mensagens, máquina 
fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das mesmas. 

Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer momento. 

09 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS E 30 (TRINTA)
MINUTOS, já incluído o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoria-
mente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após sua realização, no endereço 
eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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LIQUIGÁS

CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA V

Daqui a vinte e cinco anos

Perguntaram-me uma vez se eu saberia 
calcular o Brasil daqui a vinte e cinco anos. Nem 
daqui a vinte e cinco minutos, quanto mais vinte e 
cinco anos. Mas a impressão-desejo é a de que num 
futuro não muito remoto talvez compreendamos que 
os movimentos caóticos atuais já eram os primeiros 
passos afinando-se e orquestrando-se para uma 
situação econômica mais digna de um homem, de 
uma mulher, de uma criança. E isso porque o povo 
já tem dado mostras de ter maior maturidade política 
do que a grande maioria dos políticos, e é quem um 
dia terminará liderando os líderes. Daqui a vinte e 
cinco anos o povo terá falado muito mais.

Mas se não sei prever, posso pelo menos 
desejar. Posso intensamente desejar que o problema 
mais urgente se resolva: o da fome. Muitíssimo mais 
depressa, porém, do que em vinte e cinco anos, 
porque não há mais tempo de esperar: milhares 
de homens, mulheres e crianças são verdadeiros 
moribundos ambulantes que tecnicamente deviam 
estar internados em hospitais para subnutridos. Tal 
é a miséria, que se justificaria ser decretado estado 
de prontidão, como diante de calamidade pública. Só 
que é pior: a fome é a nossa endemia, já está fazendo 
parte orgânica do corpo e da alma. E, na maioria 
das vezes, quando se descrevem as características 
físicas, morais e mentais de um brasileiro, não 
se nota que na verdade se estão descrevendo os 
sintomas físicos, morais e mentais da fome. Os 
líderes que tiverem como meta a solução econômica 
do problema da comida serão tão abençoados por 
nós como, em comparação, o mundo abençoará os 
que descobrirem a cura do câncer. 

LISPECTOR, C. A descoberta do mundo. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1999. p. 33.

5
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1
No trecho “E isso porque o povo já tem dado mostras 
de ter maior maturidade política do que a grande maioria 
dos políticos” (�. 9-11), verifica-se a grafia adequada 
da expressão destacada, uma vez que funciona como 
conjunção explicativa.
A frase em que a expressão em destaque também está 
adequadamente empregada é
(A)  Não se sabe por que a desigualdade social ainda existe. 
(B)  É comum não se compreender o por quê da fome no país.
(C)  Por quê os políticos não se movimentam para acabar 

com a fome?
(D)  O povo liderará os governantes por que tem maior 

maturidade política.
(E)  A fome é uma doença, mas não se entende por que.

2
No texto, a autora projeta como seu principal desejo a(o)
(A) abolição da censura
(B) diminuição da fome
(C) cura do câncer
(D) aumento da desigualdade
(E) fim da corrupção

3
No texto, a autora intensifica seu ponto de vista  
(A)  mostrando não saber o que deseja para daqui a vinte 

e cinco anos. 
(B)  afirmando ser o brasileiro um povo imaturo politicamente.
(C)  relacionando o câncer ao problema da fome no país.
(D)  expondo a ideia de que os políticos se importam com 

os necessitados.
(E)  desejando que, no futuro, os líderes sejam liderados 

pelo povo.

4
A frase em que a colocação do pronome se mostra ade-
quada à norma-padrão é:
(A)  Não nos conformemos com a condição miserável de 

muitos!
(B)  Daqui a vinte e cinco anos, ainda desejar-se-á que o 

país progrida.
(C)  É necessário que encontrem-se medidas urgentes 

para o combate à fome.
(D)  Me surpreende que, no Brasil de hoje, a fome ainda 

mate.
(E)  Até que dia desrepeitaremo-nos tanto quanto hoje? 

5
A frase em que o acento grave está empregado de acordo 
com a norma-padrão é:
(A)  É muito importante lutar contra à fome no país.
(B)  Bastantes pessoas fazem oposição à programas de 

erradicação da pobreza.
(C)  Temos de ser favoráveis à medidas que mudem a vida 

de todos.
(D)  À muitos anos, luta-se pelo fim da miséria.
(E)  A taxa de mortes por fome no Brasil é superior à de 

muitos outros países. 

6
Em “os movimentos caóticos atuais já eram os primeiros 
passos afinando-se e orquestrando-se para uma situação 
econômica mais digna” (�. 6-8), observa-se a adequada 
flexão do verbo destacado, o que também se verifica em
(A)  O povo brasileiro sois articulado politicamente. 
(B)  Se fôssemos menos explorados, o país prosperaria 

mais.
(C)  Quando fores corretos os políticos brasileiros, a fome 

terá fim.
(D)  É fundamental que sejemos um povo mais politizado.
(E)  A população deseja que o sistema de saúde sejais 

melhor. 



PROFISSIONAL JÚNIOR - CIÊNCIAS CONTÁBEIS
3

LIQUIGÁS

7
Caso se indeterminasse o sujeito em “Mas se não sei 
prever, posso pelo menos desejar.” (�. 14-15), constituiria 
adequada reescritura o seguinte período: 
(A)  Mas se não sabemos prever, podemos pelo menos 

desejar.
(B)  Mas se não sabeis prever, podeis pelo menos desejar.
(C)  Mas se não sabe prever, pode pelo menos desejar.
(D)  Mas se não sabem prever, podem pelo menos desejar.
(E)  Mas se não sabes prever, podes pelo menos desejar. 

8
Uma reescritura possível para o período “Perguntaram-
-me uma vez se eu saberia calcular o Brasil daqui a vin-
te e cinco anos.” (�. 1-2), alterando-se a pontuação, mas 
preservando-se o seu sentido, está adequadamente apre-
sentada em:
(A) Perguntaram-me, uma vez se eu saberia calcular o 

Brasil, daqui a vinte e cinco anos.
(B) Perguntaram-me, uma vez, se eu saberia calcular o 

Brasil daqui a vinte e cinco anos.
(C) Perguntaram-me uma vez, se eu saberia calcular o 

Brasil, daqui a vinte e cinco anos. 
(D) Perguntaram-me uma vez se, eu, saberia calcular o 

Brasil daqui a vinte e cinco anos. 
(E) Perguntaram-me uma vez se eu saberia calcular o 

Brasil daqui, a vinte e cinco anos.

9
Em “Posso intensamente desejar que o problema mais 
urgente se resolva: o da fome.” (�. 15-16), os dois-pontos 
cumprem o papel de introduzir uma
(A) enumeração
(B) explanação
(C) retificação
(D) especificação 
(E) contradição

10
No trecho “Só que é pior: a fome é a nossa endemia” 
(�. 23-24), a palavra em destaque tem o mesmo sentido de
(A) problema
(B) regra
(C) bônus
(D) retribuição
(E) desejo

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS GERAIS

11
A expressão reforma política aparece no glossário da grande maioria dos políticos brasileiros quase sempre em duas 
circunstâncias: ou é desculpa para deixar tudo como está ou é uma daquelas promessas de campanha eleitoral a ser 
esquecida assim que se desmontarem os palanques. (...) Por mais que seja tentador avançar aos poucos, na chamada 
medida do possível, a reforma política realmente eficaz para produzir efeitos salutares num prazo relativamente curto 
deverá contemplar um conjunto de mudanças – reconheça-se, num processo difícil que exigirá cortes na carne do sis-
tema atual.

Revista Leituras da História. São Paulo: Escala. n. 80. 24 mar. 2015, p. 56-57.

A  associação entre a reforma política e os escândalos de corrupção na conjuntura política da atualidade impõe o enten-
dimento de que o ponto mais urgente e mais delicado para essa necessária reforma está ligado aos posicionamentos  da 
sociedade relacionados à(ao)
(A) divergência quanto ao financiamento das campanhas eleitorais
(B) negação da proposta de redução do número de partidos políticos
(C) rejeição da ideia de punição dos parlamentares com a perda de seus mandatos
(D) consenso  em relação à contribuição de empresas no apoio das candidaturas
(E) apoio  para o fortalecimento da fidelidade partidária por parte de candidatos

12
Há 200 milhões de anos, ainda na era paleozoica, existia um único e imenso continente na Terra, a Pangeia, uma massa 
continental que se fragmentou durante o Cretáceo Inferior, há cerca de 130 milhões de anos, deixando imensos pedaços 
de terra à deriva, na movimentação lenta e constante das placas tectônicas, até que eles originassem os continentes 
atualmente existentes. No decorrer do século XX muitas descobertas vieram a corroborar essa teoria e uma nova prova 
científica da existência desse continente-mãe, a Pangeia, foi descoberta recentemente no interior árido do Ceará, na 
encosta da Chapada do Araripe. O achado dos pesquisadores do Cariri consiste em um fóssil inédito, datado de 120 
milhões de anos, de uma planta angiosperma da família Smilacaceae – família de plantas  que ainda mantém presença 
em todos os continentes .

Revista História Viva. São Paulo: Duetto Editorial. n. 137. mar. 2015, p. 76-79.

Sendo assim, um fóssil, encontrado no Ceará, de uma espécie que deu origem a muitas outras espalhadas pelo globo 
ajuda a comprovar a teoria do(a)
(A) Big Bang
(B) criacionismo
(C) evolucionismo
(D) cataclisma
(E) deriva continental

13
Em tempos de seca, os apelos para não deixar a torneira pingando, evitar banhos demorados e se mobilizar para apro-
veitar a água da chuva são recados simples e diretos. Assim, toda a população é convocada a racionalizar o consumo e 
evitar que o drama se agrave. Que é oportuno bater nessa tecla, ninguém discute. No entanto, a questão extrapola – e 
muito – a vida doméstica.

Disponível em: <http://oglobo.globo.com/opiniao/pais-precisa-de-politica-de-economia-de-agua-157>. Acesso em: 29 mar. 2015.

Considerando-se que no Estado do Rio de Janeiro, por exemplo, dois terços do consumo de água estão distribuídos entre 
a indústria, a agropecuária, a mineração e os outros setores, verifica-se que a economia de água no Brasil exige, em pri-
meiro lugar, uma ação no campo da 
(A) política, com metas de uso do insumo nas atividades econômicas
(B) tecnologia, com acionamento das termelétricas para geração de energia
(C) cultura, com proposta de mudanças do comportamento da população urbana
(D) educação, com divulgação do consumo doméstico em áreas rurais e urbanas
(E) ideologia, com medidas de controle de uso nos programas de partidos políticos
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14
A partir de junho de 2013, o Brasil passou a conviver com a emergência e o protagonismo de formas inovadoras de 
mobilização social e ação coletiva.  (...) Esse movimento insere o Brasil em um processo global de contestação iniciado 
a partir dos impactos gerados pela crise econômica de 2008. (...) O sociólogo Ruy Braga, (...), destaca que em comum 
os militantes (...) vivem a precarização das condições de vida e do mundo do trabalho. “São jovens, escolarizados, que 
têm uma trajetória escolar superior à geração que os antecede e que se depara com condições de inserção do mercado 
de trabalho que geralmente estão bastante aquém daquelas mesmas condições que os pais encontraram no passado. 
E esse tipo de desajuste, de desencaixe, de tensão é que pode ser considerado a grande força motriz dos atuais movi-
mentos de contestação”. 

Disponível em: <www.diplomatique.org.br/artigo/phy?id:1828>. Acesso em: 5 mar. 2015.

Os outros dois fatores que formam o conjunto mais adequado para explicar essas manifestações são a(o)
(A) cultura política de apoio às reivindicações da população e a confiança nos partidos políticos
(B) manutenção de baixa expectativa de vida e o maior número de pessoas com formação universitária
(C) maior acesso à informação e às redes sociais e o desencantamento com o sistema político institucional
(D) fortalecimento das instituições econômicas e a crença no anarquismo como opção política
(E) avanço no desempenho dos estudantes devido ao setor educacional de alta qualidade e o desejo crescente de parti-

cipação política da população juvenil

15
O ajudante de caminhão desempregado Fábio da Silva Costa bem que tentou. Chegou às 23h de domingo à Superin-
tendência Regional do Ministério do Trabalho, no Centro do Rio, para passar a noite na rua, garantir um bom lugar na 
fila e agendar a entrada no seguro-desemprego. Não conseguiu. Às 7h, quando o posto abriu, um funcionário avisou que 
ninguém seria atendido naquela segunda-feira, porque as senhas haviam esgotado pela internet. (...) no Estado do Rio 
o quadro é pior: foram 11 mil vagas com carteira fechadas em fevereiro, no pior desempenho do país, segundo dados 
do Ministério do Trabalho divulgados anteontem.

CORRÊA, Marcelo. Sofrimento extra para quem perde. O Globo.  Rio de Janeiro, 20 mar. 2015, p.27.

Considerando-se o contexto histórico e geográfico, constata-se que a situação apresentada no texto acima, de março de 
2015, é reflexo, principalmente, de um panorama econômico marcado pela(o)
(A) perda de fôlego no mercado de trabalho
(B) redução de salários de servidores da União
(C) paralisação de funcionários terceirizados do município 
(D) opção governamental de ruptura no atendimento aos serviços de assistência social
(E) agravamento  de escândalos de corrupção na Assembleia Legislativa Estadual

RASCUNHO
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

16
A gerência de vendas de uma empresa elaborou a seguin-
te planilha MS Excel 2010 para apresentá-la na próxima 
reunião com a diretoria:

Qual fórmula foi inserida na célula E13 para que o valor ali  
exibido fosse igual ao que é exibido na Figura?
(A) =E6+E7+E8+E9+E10+E11/6
(B) =MÉDIA()
(C) =MÉDIA(E6:E11)/6
(D) =SOMA(E6:E11)/6
(E) =SOMA()/6

17
As 3 tecnologias essenciais a aplicações WWW (World 
Wide Web) são:
(A) HTML, HTTP e Java
(B) HTTPS, XML e Java
(C) URI, FTP e HTML
(D) URI, FTP e Java
(E) URI, HTTP e HTML

18
Em uma instalação padrão do Windows 7, em português, 
qual programa permite ao usuário visualizar os processos 
em execução e o histórico de uso da CPU e da memória 
física?
(A) Gerenciador de Tarefas
(B) Desfragmentador de Discos
(C) Central de Rede e Compartilhamento
(D) Windows Explorer
(E) Windows Defender

19
Um usuário de uma instalação padrão do Windows 7, em 
português, deseja que o MS Excel seja automaticamente 
executado logo após ser efetuado o login.
Para tal, esse usuário deve inserir um atalho para o Excel 
na pasta
(A) “Área de Trabalho”, relativa ao usuário
(B) “Inicializar”, relativa ao Menu Iniciar do usuário
(C) C:\Arquivos de Programa\Microsoft Office
(D) “Documentos”, relativa ao usuário
(E) “Favoritos”, relativa ao usuário

20
A Figura abaixo exibe um slide MS PowerPoint com um 
comentário, exibido em um retângulo no canto superior 
esquerdo da Figura.

Em qual menu de uma instalação padrão do
MS PowerPoint 2010, em português, encontra-se o 
comando para inserir comentários em slides?
(A) Página Inicial
(B) Inserir
(C) Design
(D) Revisão
(E) Exibição

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

21
A Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro, do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis, conhecido na prática por CPC 00, estabelece que a informação sobre a natureza e os montantes de recursos 
econômicos e reivindicações da entidade que reporta a informação podem auxiliar usuários a identificarem a fraqueza ou 
o vigor financeiro da entidade que reporta a informação.
Nesse enfoque, essa informação pode servir de auxílio para que os usuários da entidade
(A) analisem as contas e compreendam a composição do endividamento.
(B) apurem o grau de participação e definam a estrutura de capitais.
(C) avaliem a liquidez e a solvência da entidade.
(D) identifiquem os registros e evidenciem a situação patrimonial.
(E) levantem os ajustes patrimoniais e entendam sua estrutura .

Considere os dados a seguir para responder às questões de nos 22 e 23.

Uma companhia, Sociedade Anônima de capital fechado, apresentou os seguintes saldos das contas, em reais, listadas 
em ordem alfabética, apurados antes do levantamento do Balanço Patrimonial de 31/12/2014:

Ações em tesouraria 50.000,00 Estoques 210.000,00
Caixa e bancos conta movimento 28.000,00 Financiamento bancário L. prazo 200.000,00
Capital social 360.000,00 Fornecedores 160.000,00
Clientes 162.000,00 Imposto de renda a recolher 14.200,00
Depreciação acumulada 10.000,00 Salários a pagar 13.000,00
Empréstimos a diretores 20.000,00 Terrenos alugados 250.000,00
Encargos sociais a recolher 2.800,00 Veículos 40.000,00

22
Elaborado o Balanço Patrimonial da companhia, de acordo com as normas contábeis e a legislação societária em vigor, 
constata-se que o total do Ativo Não Circulante, em reais, é de
(A)  20.000,00
(B)  30.000,00
(C)  300.000,00
(D)  330.000,00
(E)  350.000,00

23
Elaborado o Balanço Patrimonial da companhia, de acordo com as normas contábeis e a legislação societária em vigor, 
apurou-se que o total do Imobilizado, em reais, é de
(A)  20.000,00
(B)  30.000,00
(C)  80.000,00
(D)  100.000,00
(E)  280.000,00
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24
Uma companhia de capital fechado apresentou as seguintes informações, apuradas no encerramento do seu exercício 
social, em 31/12/2014:

Dividendos obrigatórios a pagar 50.000,00
Imposto de renda (devidamente calculado no LALUR) 68.000,00
Lucro antes do imposto de renda 200.000,00
Participações estatutárias sobre o lucro 32.000,00
Reserva legal constituída 5.000,00

Outras informações da companhia:
• É tributada pelo lucro real.
• Não tem operações descontinuadas.

Considerando-se as informações apresentadas pela companhia e as determinações da legislação societária e das normas 
contábeis em vigor, observou-se que o valor do lucro líquido do exercício ou, simplesmente, lucro líquido, em reais, é de
(A)  45.000,00
(B)  77.000,00
(C)  82.000,00
(D)  100.000,00
(E)  132.000,00

25
Uma companhia de capital fechado, com patrimônio líquido de R$ 3 milhões, apresentou as seguintes informações, evi-
denciadas no Balanço Patrimonial, encerrado em 31 de dezembro de 2014:

Caixa 100.000,00
Bancos conta movimento 150.000,00
   Banco A 200.000,00
   Banco B (50.000,00)
Aplicação financeira em CDB prefixado 70.000,00

Notas explicativas:
(1) O saldo credor (a descoberto) do Banco B decorre do empréstimo obtido na modalidade de cheque especial.
(2) A aplicação financeira em CDB foi realizada em 22/12/2014 com vencimento para 02/03/2015.

Considerando-se as informações recebidas e sob o enfoque da Demonstração dos Fundos de Caixa (DFC), elaborada de 
acordo com a legislação societária e as normas contábeis vigentes, conclui-se que o valor de caixa e equivalentes de caixa 
dessa companhia, no balanço/2014, em reais, é de
(A) 170.000,00
(B) 250.000,00
(C) 300.000,00
(D) 320.000,00
(E) 370.000,00

RASCUNHO
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Considere os dados a seguir para responder às questões de nos 26 e 27.

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) tem por objetivo evidenciar a riqueza que foi criada pela entidade, num exer-
cício social, e a forma como essa riqueza foi distribuída.
Nesse enfoque, uma Sociedade Anônima de capital aberto, para a elaboração da sua DVA, num determinado exercício 
social, fez as seguintes anotações, em reais:

Despesa de 13o salário 100.000,00
Despesa de salários, incluindo as férias 1.500.000,00
FGTS depositado nas contas dos empregados 128.000,00
ICMS incidente sobre as vendas de mercadorias 1.800.000,00
ICMS incidente sobre os insumos adquiridos de terceiros (mercadorias) 1.350.000,00
INSS, parte do empregador 432.000,00

26
Considerando-se as anotações feitas pela Sociedade Anônima e as normas contábeis vigentes para a elaboração da De-
monstração do Valor Adicionado (DVA), verifica-se que a distribuição da riqueza ao Pessoal, em reais, foi de
(A) 1.372.000,00
(B) 1.500.000,00
(C) 1.600.000,00
(D) 1.628.000,00
(E) 1.728.000,00

27
Considerando-se as anotações feitas pela Sociedade Anônima e as normas contábeis vigentes para a elaboração da De-
monstração do Valor Adicionado (DVA), conclui-se que a distribuição da riqueza em impostos, taxas e contribuições, em 
reais, foi de
(A)  882.000,00
(B)  1.010.000,00
(C)  1.800.000,00
(D)  2.232.000,00
(E)  2.360.000,00

28
No encerramento do exercício social, para a elaboração do Balanço Patrimonial, o Departamento Jurídico de uma empresa 
informou a existência de 4 processos trabalhistas, em andamento contra ela, em Varas Trabalhistas diferentes, com pro-
babilidade de perda e com expectativa de desembolsos futuros, conforme segue demonstrado a seguir:

Processos trabalhistas Desembolso provável Probabilidades de ocorrência
Empregado Um 80.000,00 45%
Empregado Dois 70.000,00 60%
Empregado Três 150.000,00 70%
Empregado Quatro 100.000,00 85%

Considerando-se as informações recebidas do Departamento Jurídico e as normas contábeis vigentes, a Contabilidade 
deve fazer a adequada provisão para riscos trabalhistas, em reais, de
(A) 232.000,00
(B) 260.000,00
(C) 268.000,00
(D) 320.000,00
(E) 400.000,00
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29
Uma entidade, analisando os ativos e os respectivos cálculos de seu valor recuperável, em função da redução esperada 
no nível de sua atividade, fez as seguintes anotações, em reais, referentes a um determinado equipamento:

• Valor contábil: 2.300.000,00
• Valor presente dos fluxos de caixa futuros previstos: 2.150.000,00
• Valor justo (preço em um mercado ativo): 2.500.000,00
• Estimativa de despesas indispensáveis para a venda do equipamento: 250.000,00

Tendo em vista que a entidade não tem intenção de vender o equipamento e considerando-se as informações recebidas e as 
normas contábeis em vigor, especificamente o CPC 01 (R1), aprovado pela Deliberação CVM no 639/2010, conclui-se que a 
entidade deve reconhecer uma perda, em reais, de
(A)  50.000,00
(B)  100.000,00
(C)  150.000,00
(D)  200.000,00
(E)  250.000,00

30
Uma companhia adquiriu um equipamento, reconhecido no ativo imobilizado de acordo com as normas contábeis vigentes, 
com as seguintes características:

• Custo do equipamento, apurado no dia do seu funcionamento: R$ 4.500.000,00
• Tempo previsto para a utilização do equipamento: 5 anos
• Valor residual do equipamento: R$ 1.500.000,00

Outras informações:
• Nenhum ajuste foi feito no custo do equipamento, a qualquer título.
• O equipamento só foi utilizado em turno único de 8 horas de trabalho. 
• A companhia depreciou o equipamento, anualmente, pelo método das quotas constantes,

Considerando-se exclusivamente as informações recebidas da companhia e de acordo com as determinações das normas 
contábeis em vigor, o valor depreciável do equipamento, ao final do quarto ano de uso, em reais, será de
(A)  600.000,00
(B)  2.100.000,00
(C)  2.400.000,00
(D)  3.000.000,00
(E)  3.600.000,00

31
A classificação das operações de arrendamento mercantil, nos termos do Pronunciamento Técnico CPC 06 (R1), aprovado 
pela Deliberação CVM no 645/2010, revisado pela Deliberação CVM no 718/2013, fundamenta-se no risco e nos benefícios 
inerentes à propriedade do ativo arrendado.
Nesse contexto, o arrendamento de um ativo é classificado como financeiro quando o(a)
(A) valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento totalizar uma pequena parte do valor justo do ativo arren-

dado.
(B) arrendatário tem a opção de compra do ativo por valor igual ao seu valor justo, na data em que a opção se torne exer-

cível.
(C) prazo do arrendamento corresponder à maior parte da vida econômica do ativo, mas somente quando há transferência 

da propriedade. 
(D) propriedade do ativo é transferida para o arrendador, no fim do prazo do arrendamento.
(E) natureza dos ativos arrendados for especializada, de tal forma que somente o arrendatário pode usá-los sem grandes 

alterações. 
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32
Uma companhia comercial, com um tempo médio de estocagem de suas mercadorias de 12 dias, tem um ciclo de caixa 
de 5 dias (financiado pela companhia), recebendo de seus fornecedores o prazo de 25 dias em média para pagar suas 
compras de mercadorias.
Considerando-se tais informações e o entendimento técnico-conceitual da análise das demonstrações contábeis, referen-
tes aos índices de prazos médios, quantos dias, em média, a companhia tem para receber suas vendas (prazo concedido 
aos clientes)?
(A) 12 
(B) 13 
(C) 17 
(D) 18 
(E) 20 

33
Uma Sociedade Anônima de médio porte, por decisão unânime dos acionistas, aprovou a mudança da forma de sua cons-
tituição societária, passando de Sociedade Anônima para Sociedade de Responsabilidade Limitada, atendendo a todas as 
determinações legais que regem a matéria e regulam a constituição e o registro de sociedades nos órgãos competentes.
A mudança aprovada pelos acionistas indica que ocorreu uma operação de modificação societária denominada
(A) cisão parcial
(B) cisão total
(C) fusão
(D) incorporação
(E) transformação

34
Uma companhia de capital fechado, quando do encerramento do seu exercício social, apresentou, em reais, as seguintes 
informações pertinentes a esse mesmo exercício:

Dividendos a pagar 171.000,00
Imposto de renda a pagar 160.000,00
Lucro antes do imposto de renda 500.000,00
Participações (Empregados e Administradores) 40.000,00
Reserva legal 15.000,00

Considerando-se as informações apresentadas pela companhia e as normas contábeis vigentes para elaboração das 
demonstrações contábeis, verifica-se que o valor, em reais, transferido para a conta de Lucros Acumulados (inclusa na 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido ou na Demonstração do Lucro ou Prejuízo Acumulado), para a sua 
devida distribuição, nos termos da Lei, é de
(A) 114.000,00
(B) 285.000,00
(C) 300.000,00
(D) 325.000,00
(E) 340.000,00

35
Uma sociedade empresarial, autorizada pela CVM a prestar serviços de custódia de ações fungíveis, pode, nos termos 
da Lei, contratar custódia em que as ações de cada espécie e classe da companhia sejam recebidas em depósito como 
valores fungíveis.

Nesse caso, a instituição depositária, de acordo com a Lei federal no 6.404/1976, adquire a
(A) propriedade fiduciária das ações
(B) posse permanente das ações
(C) caução obrigatória das ações
(D) responsabilidade perene pelas ações
(E) compra completa das ações
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BLOCO 2

36
Um contador deseja estudar o sistema tributário nacional 
e recebe, como uma das primeiras lições, a classificação 
dos tributos que podem ser analisados de acordo com a 
competência tributária. 
Nesse caso, um tributo instituído pela União Federal é o 
imposto
(A) sobre serviços
(B) sobre doações
(C) de importação
(D) de circulação de mercadorias
(E) de transmissão de propriedade
 
37
Em épocas de crises, mesmo diante do menor ingresso 
de receita por problemas do desempenho da economia, o 
administrador tributário busca realizar um gerenciamento 
das receitas, de modo a compatibilizá-las com as despe-
sas.
Caso se pretenda majorar a alíquota de determinado 
tributo, aplicando-se a regra geral inscrita na Consti-
tuição Federal, deverá haver obediência primordial ao 
princípio da
(A) especulação
(B) tipicidade
(C) razoabilidade 
(D) legalidade
(E) publicidade

38
É conhecida a limitação ao poder de tributar que veda a 
distinção ou a preferência em relação a qualquer ente fe-
derativo.
Trata-se, nesse caso, da aplicação do denominado prin-
cípio da
(A) identidade
(B) uniformidade
(C) anterioridade
(D) capacidade
(E) anualidade

39
O Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) é tradicional no sistema brasileiro, realizando a 
função que, em outros países, cabe ao Imposto sobre Va-
lor Agregado.
É uma das características desse tributo, no sistema na-
cional, a
(A) progressividade
(B) unitariedade
(C) residualidade 
(D) habitualidade
(E) não cumulatividade

40
Ao estabelecer que é vedado à União, aos Estados, ao 
Distrito Federal e aos Municípios “instituir impostos sobre: 
a) patrimônio, renda ou serviços, uns dos outros”, a Cons-
tituição Federal está assegurando a denominada
(A) imunidade recíproca 
(B) isenção anômala 
(C) proibição de base de cálculo
(D) limitação de alíquota 
(E) não incidência

41
Com a modificação dos programas de integração social, 
que se fundiram com o de formação do patrimônio  do ser-
vidor público, criando o PIS-PASEP, as verbas não utiliza-
das para financiar o programa do seguro-desemprego e o 
abono para os trabalhadores que percebem até 2 salários 
mínimos passaram a ser destinadas ao Fundo de
(A) Previdência do Servidor 
(B) Ajuste Fiscal
(C) Defesa Coletiva
(D) Amparo ao Trabalhador
(E) Apoio Social

42
Nos termos da Lei própria, a Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social (Cofins), não cumulativa, 
incide sobre o total das receitas auferidas no mês pela 
pessoa jurídica, independentemente de sua denominação 
ou classificação contábil. 
E, como regra geral, será aplicada sobre a base de cálcu-
lo do Cofins a alíquota de
(A) 2,5%
(B) 3,2%
(C) 4,10%
(D) 5,0%
(E) 7,6%

43
A autonomia dos Municípios na instituição do imposto so-
bre serviços deve obediência à Lei nacional identificada 
pela Lei Complementar no

(A)   77/1993
(B)   87/1996
(C)  116/2003
(D) 127/2007
(E) 145/2014

44
O Decreto federal no 6.022, de 22 de janeiro de 2007, ins-
tituiu o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) e 
determinou que a atividade de coordenação cabe à(ao)
(A) Secretaria do Tesouro 
(B) Secretaria da Receita Federal 
(C) Procuradoria da Fazenda Nacional 
(D) Conselho de Secretários
(E) Conselho Monetário Nacional
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45
Um atleta profissional pretende importar um bem do exte-
rior como pessoa física, para uso pessoal.
Nos termos das normas constitucionais aplicáveis ao 
ICMS, nesse caso,
(A) haverá isenção especial.
(B) ocorrerá a imunidade própria.
(C) incidirá o tributo.
(D) será aplicada a habitualidade.
(E) incidirá a compensação.

46
Nos termos da Constituição Federal, no caso do ICMS so-
bre operações com lubrificantes e combustíveis derivados 
de petróleo, o imposto caberá ao Estado onde ocorrer a(o)
(A) captação 
(B) exploração 
(C) descarte
(D) transporte
(E) consumo

47
A denominada Lei Sarbanes-Oxley nasceu como fruto dos 
escândalos ocorridos no mercado de capitais.
É considerada uma Lei que regulamenta os controles cor-
porativos para melhorar a governança e tem como um dos 
seus princípios basilares o da
(A) transparência 
(B) operação 
(C) legitimidade
(D) visualização 
(E) percepção 

48
A contribuição do empregado, no regime de contribuição 
previdenciária, tem um percentual máximo, de acordo 
com a Lei federal no 8.212/1991, correspondente a
(A) 10% 
(B) 11%
(C) 12%
(D) 13%
(E) 14%

49
De acordo com o comando inserido na legislação do im-
posto de renda pessoa jurídica, o custo das mercadorias 
revendidas e das matérias-primas utilizadas será deter-
minado com base em registro permanente de estoques 
ou no valor dos estoques existentes, de acordo com o 
livro de
(A) inventário
(B) saída 
(C) entrada
(D) apuração 
(E) lucros

50
Um iniciante nas práticas contábeis da pessoa jurídica es-
tagiou no setor de Contabilidade de uma empresa admi-
nistradora de imóveis. Ao questionar a necessidade dos 
livros para a realização das atividades da sociedade em-
presária, ele recebe a informação de que há um livro fis-
cal obrigatório, segundo a legislação do imposto de renda 
pessoa jurídica.
O livro em questão é o de
(A) avaliação de lucro presumido 
(B) registro de operações contábeis
(C) apuração de lucro real
(D) verificação de prejuízos 
(E) análise de lucros

RASCUNHO
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BLOCO 3

51
Uma indústria de médio porte, que adota o método do in-
ventário periódico para avaliar os seus estoques, apre-
sentou as seguintes anotações, em reais, referentes a um 
determinado período produtivo de um de seus produtos:

Compra de matéria-prima 800,00
Mão de obra direta 220,00
Custos indiretos de fabricação 200,00

Estoques
Estoque de: Inicial Final

Matéria-prima 40,00 60,00
Produtos em Elaboração 70,00 30,00
Produtos acabados 50,00 10,00

Considerando-se aspectos técnico-conceituais da Conta-
bilidade de Custos e os dados informados apenas pela 
indústria, o custo da produção acabada do produto, nesse 
período produtivo, em reais, é de
(A) 1.200,00
(B) 1.220,00
(C) 1.240,00
(D) 1.260,00
(E) 1.280,00

52
Uma indústria, ao final da produção de um dos produtos 
da sua linha, fez as seguintes anotações, relativas so-
mente a tal produto, em reais:
Matéria-prima 200.000,00
Mão de obra
     Direta 100.000,00
     Indireta 70.000,00
Energia consumida na produção 30.000,00
Depreciação das máquinas 20.000,00

Considerando-se as informações anotadas pela indús-
tria e os conceitos técnicos da Contabilidade de Custos, 
verifica-se que o custo de transformação desse produto, 
em reais, é de
(A) 420.000,00
(B) 220.000,00
(C) 200.000,00
(D) 170.000,00
(E) 100.000,00

53
Uma determinada indústria, durante a produção de 
100.000 unidades de um dos modelos de sua linha, fez as 
seguintes anotações, em reais:

Custos variáveis totais 4.000.000,00
Custos fixos totais 2.000.000,00
Despesas fixas totais 1.500.000,00

Considerando que a aludida indústria está produzindo 
abaixo de sua capacidade instalada e que o modelo des-
se produto tem grande aceitação no mercado, a compa-
nhia planeja aumentar a sua produção em 25%.
Sabendo-se que a indústria adota o método de custeio 
por absorção, constata-se que o custo de cada unidade 
desse modelo do produto, no novo nível de produção, em 
reais, é de
(A) 48,00
(B) 56,00
(C) 59,20
(D) 60,00
(E) 67,20

54
Uma indústria, que apura o custo de produção pelo mé-
todo do custeio variável, vendeu toda a produção ante-
rior, no próprio período anterior, e produziu 6.000 novas 
unidades de um de seus produtos no período produtivo 
subsequente.
Na venda de 4.000 unidades desse produto, a indústria 
anotou os seguintes dados, em reais, referentes somente 
ao tal produto:

Margem de Contribuição total apurada
na venda do modelo (lucro bruto) 40.000,00

Despesas variáveis totais, comissões
pagas na venda do modelo do produto 10.000,00

Preço de venda unitário do modelo
do produto 23,00

Considerando-se as informações apresentadas pela in-
dústria e os aspectos técnico-conceituais da Contabilida-
de de Custos, quanto é o estoque do modelo, em reais, no 
fim do novo período produtivo?
(A) 14.000,00
(B) 16.000,00
(C) 19.000,00
(D) 21.000,00
(E) 26.000,00 

RASCUNHO
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55
Uma indústria, que acumula os custos de produção por 
Ordens de Produção específicas, fez as seguintes anota-
ções, em reais, sobre o andamento dessas OP, quando do 
encerramento do exercício social contábil:

Custos OP.501 OP.502 OP.503
Matéria-prima 74.000,00 55.000,00 70.000,00
Mão de obra direta 20.000,00 10.000,00 18.000,00
Outros custos 6.000,00 5.000,00 2.000,00
Total dos custos 100.000,00 70.000,00 90.000,00

Na avaliação dessas Ordens de Produção, essa indústria 
anotou o seguinte estágio de produção, para o acabamen-
to das respectivas ordens: OP.501 = 95%; OP.502 = 60%
e OP.503 = 10%.
Considerando-se as informações recebidas e as caracte-
rísticas técnicas de Produção por Ordem, qual é o valor, 
em reais, do estoque dos Produtos (bens) em Elaboração, 
no período das anotações feitas por tal indústria?
(A)  90.000,00
(B)  114.000,00
(C)  146.000,00
(D)  160.000,00
(E)  260.000,00

56
Uma indústria que produz por processo iniciou, num de-
terminado mês, a produção de 800 unidades de um pro-
duto, tendo concluído 600 unidades nesse mesmo mês. 
As demais unidades alcançaram o estágio de 60% para 
serem concluídas.
Nesse mesmo mês, os custos de produção da companhia 
foram os seguintes:

Matéria-prima 160.000,00
Mão de obra direta 80.000,00
Aluguel, mão de obra indireta e depreciação 58.800,00

Considerando-se exclusivamente as informações apre-
sentadas pela indústria e as características técnicas da 
produção equivalente e, ainda, admitindo-se que nenhu-
ma unidade foi comercializada, verifica-se que o estoque 
de produtos acabados, ao final desse mês de produção, 
em reais, é de
(A) 144.000,00
(B) 179.280,00
(C) 224.100,00
(D) 249.000,00
(E) 298.800,00

57
Uma indústria que fabrica os produtos A, B, C, em conjun-
to, no mesmo processo produtivo e com os mesmos cus-
tos conjuntos, apresentou a seguinte planilha referente à 
produção de um determinado período produtivo:

Produtos Produção (em 
unidades)

Preço de venda unitário 
(em reais)

A 10.000 80,00
B 12.000 60,00
C 8.000 101,00

Custos conjuntos anotados nesse período produtivo:

Matéria-prima aplicada 960.000,00
Mão de obra direta  474.000,00
Custos indiretos de fabricação 159.000,00

Considerando-se que a indústria adota o método da igual-
dade do lucro bruto para atribuir os custos conjuntos aos 
produtos, o custo de produção unitária do produto B, em 
reais, é de
(A) 32,00
(B) 35,50
(C) 38,90
(D) 47,80
(E) 53,10

58
Uma indústria projeta para o próximo período produtivo 
um aumento de 10% na produção de um produto e um 
aumento de 6% nos custos e despesas fixas atribuídas 
a esse mesmo produto, mantendo-se inalteráveis o seu 
preço de venda e os demais elementos do seu custo.
Considerando-se as expectativas da indústria e os as-
pectos técnico-conceituais da Contabilidade de Custos, a 
margem de contribuição desse produto no novo período 
produtivo
(A) será reduzida em 14%.
(B) será reduzida em 14,4%.
(C) será aumentada em 14%.
(D) será aumentada em 14,4%.
(E) ficará exatamente igual.

RASCUNHO
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59
Com problemas decorrentes do racionamento de luz na região onde está localizada, uma indústria, que terá que reduzir 
em 20% o tempo de uso de suas máquinas operatrizes utilizadas na produção dos 5 modelos de um dos seus produtos, 
apresentou as seguintes informações previstas para o próximo período produtivo:

Elementos anotados neste
período produtivo

Modelos do produto
T U V X Z

Quantidade produzida 10.000 8.000 15.000 20.000 6.000
Margem de contribuição unitária (em reais) 100,00 123,00 80,00 60,00 136,80
Horas de máquina para produzir cada modelo do produto  2  3  2,5  1,5 3,8

Pela Teoria das Restrições e considerando-se exclusivamente as informações dadas pela indústria, o modelo do produto 
que deve ser sacrificado, no todo ou em parte, para que a indústria possa maximizar o seu lucro, nas novas condições 
produtivas, é o modelo
(A) T
(B) U
(C) V
(D) X
(E) Z

60
Um investimento em imóveis rende nominalmente 54,1% em 6 meses.
Se o investidor espera obter um ganho real de, no mínimo, 5% ao mês, qual deve ser o valor máximo da variação de preços 
no semestre?
(A) 15%
(B) 20%
(C) 24%
(D) 30%
(E) 34%

Dados

X 1,01 1,02 1,03 1,04 1,05 1,06

X6 1,06 1,13 1,19 1,27 1,34 1,42
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